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Introdução: grandes empreendimentos, em especial a construção de Usinas Hidrelétricas (UHE),
têm interferido nas transformações do ambiente e nos efeitos à saúde da população atingida direta
e indiretamente. A chegada de um grande número de trabalhadores da construção civil, mão de
obra para a instalação da usina,  gera diversas demandas na área da saúde,  pois  enfrentam
condições de trabalho que os deixam vulneráveis a sofrer acidentes. Objetivos: considerando a
relevância dos efeitos à saúde gerados por grandes empreendimentos hidrelétricos, este estudo
buscou  identificar  os  acidentes  de  trabalho  registrados  pelo  serviço  de  saúde  de  Águas  de
Chapecó, município sede da UHE Foz do Chapecó no período de 2001 a 2015. Metodologia: este
estudo  é  do  tipo  quantitativo  com desenho ecológico.  Os  dados  coletados  correspondem ao
período de cinco anos anteriores à instalação do canteiro de obras da UHE, o intervalo de tempo
correspondente à sua construção e cinco anos após o início da geração de energia, ou seja, de
2001 até 2015. A fonte para a coleta de dados foi o Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde (DATASUS). Por utilizar dados secundários de fontes de domínio público, não
necessitou aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos. Resultados:
de 2001 a 2005, os cinco anos anteriores à instalação do canteiro de obras da UHE Foz do
Chapecó, foram registrados 238 acidentes de trabalho pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no
município sede da usina, Águas de Chapecó. Já entre 2006 e 2010, os anos que se referem à época
de construção da UHE, teve um aumento de 292,4% passando, a 696 acidentes. No período que
corresponde  aos  cinco  anos  posteriores  à  geração  de  energia,  ou  seja,  de  2011  a  2015,
registraram-se apenas seis, o que representa uma redução de 99,1% no número de acidentes de
trabalho quando se compara com o período de construção da usina. Conclusão: o impacto à
saúde gerado pela construção da UHE Foz do Chapecó foi maior no período correspondente à
construção. Esse número de acidentes pode ter sido gerado não só pelo aumento da população,
especialmente de trabalhadores no município e na obra, mas pelas condições de trabalho ou pela
falta de cuidado com as normas de segurança pelos próprios trabalhadores. 
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